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nem aor que.
Kntrelanto, a

a Não ha nada neste
munito, nor muito doce
que Foja, que não tenha
IA no fuudo. oceulto e
terrível, um bocadinho
,1.- lei ..

Isto rilsse alguém, não
sei quando, nem onde.

política oltiroce
agora uma Occusião opportUDissiaiA pa-
raso «pplicar aquelia cousa quu uni bo_
mem disse, talvez do voltada casa de uma
mulher bonita, aô então reconhecendo *
¦ua prodigalidado eqüestre.

Sabem os cariocas, no o que nãu abu.
saram do queijo no ultimo tn«, quo «ila
boa cidade, durante a permanência aqui
do illuslru mineral Ree.i. Tio eousas, tuva

, lrsta*. gastou dinheiro, bebeu chauí-
•agne, deitou relborica. deu bailei, mu-
dou a camisa, let Konito tomou os aou»
Uonosloe pilequof gaitou"

Sabem-no todos K lato (oi a coiitnha
(foce, na phrase do tuinpn» que trmiscr»-
turnos acima. '

O arame rolava, gastava-ve * larga,
eoniia-iie ú (art:i, bebia-so em penca ! K
dós, pindabybicos o assombrados, não
podíamos entrar na msui.iu porque ti'
nb.imos um ponto de interrogação atra-
vu.tsado na garganta. (Juimii estaria pa-
gandoopalo í K a gente oti.eioss.quo por
iigiiitl andava de farpíllauova. respondia
solicita, acabando du mastigara sustar-
(ura i — o Kstado i Enchiam a bocea com
a palavra — o Estado '. c depois en-
chiam-n'* novamente com a fartura qm
O Kl lati 0 pagava.

Assim o que ix cousa ora I Comeu-Se
inuila, dansou-yo uni penca, tomou-so ca-
mOdCAS a valer, inauiion-su lembranças
ao alfaiate, muita gunt<- engordou u
truio. Ate os mordedorus dimiiiuiram...
lira um mar d>* rosas, ora neoiainiadocit

Agora, porem, discuto-se ao Senado o
credito do (iraoie gasto, a que os jornaos
dão o grave o pomposo titulo de ideBpezas
da liospedagum.»

Começa du appi.ro.eer, < lá np fuudo,
oeeulto o terrível, o bocadinho do foi.»

E pelo Diário OJflcial onde vim os
discursos do Senado, ficamossabendoquo
o Estudo não estava autorisado por lei a
gastar o arame quo gastou, li o Sr. Feli-
ci&no Ponna, que o do Minas e por tanto
desconfiado, tora. uma pena enorme do
Estado, menino travesso « pródigo, que
dispordieou uma cobroira enormu som
A necessária licença do papa.

E juntamentu com a pena que tom do
menino, o Sr. Potina dii-Ihe uma meia
dúzia do palavrinhas amargas que o pe-" 
queno não gostou do ouvir.

E tanto não gostou que no outro dia
A Noticia {que n'estes particulares tem
muito mãiS autoridade que o Diário OJjl-
ciai) ^uio dizer qu>* se o Estado gastara,
gastara por sua conta, parlicularniontu...
Ah I particulares o com ella! \

Os outros eollegas soriea e oiliciosos
lamborn transcreveram a coisa lio dia so-
guinto, entrolinliuda, na prhneira pagina.

Mas o til, o foi do ho/iem, ov boca-
dl ti tio do fól, oceulto o (errivel, > não
deixou do apparecer Ia r;o fundo.

O orome foi gaalo pr>- 
- ala particular.

Jogam a hisca cm fam
A' luz do um velho can
Ü manduca, coa Kmili
E a inflo eom o /,-> Itibe

Vno om moio aceélsa u luta
K eatã furioso o Jucá...
A Emilia alto disputa
K a velha n Josó cutuca '

Diz a Emilia p'r"o parceiro;
— Encarte melhor não topas...
Botão trumplio.(|uo o líibeiro
Ha de dar o az rio cópasl

Pau Paulino.

Disse um jornal que todo aquelle cobro
queabi rolou ora honra do general Roca.
foi gasto por conta pessoal, não aaliiudo
uvuiuni vintém do (tesouro. -.

K hj o Congresso não concedesse oura-
dito quem 0 quu pagava, os t ou í> tni|
COQt 03

Carvtnba 1 qao para dlTrr uma iccariada
d'ea[(> tamanho, ura bt-ui oielbur ter Ü-
ejdo calado •

K •ulrutitnto Isto foi iranscripto com
grando gáudio pura os iriuiscroventos !

dupoía v 5 li liam cA dizer q«o nó
dão tioinos .series l...

0 LEITS

fundo, escondido o terrível, ut
bocadinho do lei li o Commoi
dador Joaquim tinha o fól terrível
da sua coisa na canzoada medonli

quo (infestava o bairro o o nao
leixava patinar em paz.

Por esso tempo mio se linh,
ainda inventado aquollo adorável

ragozo do Proleitura, por cujt
causa muita cadolla Honsual i
sapeca tom sido levada ao desça-

pero o ao suicídio, pela razfti

poderosa do quo elle, matando o:
câvs, Ia lhes roubava o cilas <
balsamo consolador da sua vaga-
bundagom o do seu cio.

Pois ainda nao so tinha desço-
borlo o Fragoso e o [.obro do Com-
mondador, mal dobrava a primeira
esquina, via-se logo perseguido \<oi-
uma mantilha feroz, que deslYi:
tavo em paz a liberdade que F

gosw Um roubaria mais tardo.

K 8o ngora o Cong
u mis cócegas e n<
& quo pagava os

Tudo acabará'
sobru mVi ,-ts su

* quizesso fazer
icredito, quem
nii) coutos?...

torluna abi a
•iras';t

uno.

Aos domine-os, aquelle adorável
Comtnondador Joaquim, outr'or
teu Joaquim da venda, sabia do
bello palaceto [paro o seu passeio
matinal em patins, depois de
beijado ferozmente a lilhinh?
aportado a mão ã cara metade, a
D. Brigida, uma santa senhora
que lhe implorava sempre uma
rápida volta para que o almoço
so nao prolongasse muito.

«&«-

WSi\ üffi?

V~i „}yy ¦ afiai

Bom homem, ossoCommondador
Joaquim I Não tinha vícios nem
dividas. Tinha sô aquelia mania—
findarem patins. A patinação para
elle ora uma cousa ^adorável, o a
bôn D. Brigida davü-so porfoli/. o
contente om nao conhecer no*ma-
rido outros descartlhamontos quo
n&o fossem aquellas tnnocontea
patiuagens om quo ello doslísava
suavomeiito; orecto e toso, o ella
sentia um prazer prolongado, com
aquolles arremesso» do marido
quando acaso alguma tias duas
rodas ouganehava...

Mas n'03tü velho mundo nem doe
ludo 8t| rosas! Ha sempre, por
in £í^o 

que a coisa t>eja, lã no

Já previamente munido do sou
bougalao, o antigo vou,leu-,, tratava

enxotar os cães, mas era de
balde. Alguns avançavam d<- veras
outros ladravam forte e havia uo
meio cPoIloa uma cadella osguia:
quo no s eu-líno lalitlc parecia dizer
—ôrt-i í sae, arara'. Aquillo era
o diabo! E o pobre dosou Joaquim
muitas vezes perdendo o equilíbrio.
quasi ia do ventas no chão so nào
fosso o auxílio da bengala.

Um dia em quo o Commendndor
ora fortemente abordado n'uma es-
quina pelos futuros perseguidos
de Fragoso, esbarrou-se medonha-
moutocom oJosé, um seu antigo
freguez do leito que lá ia levar à
D. Brigida o precioso liquido com
quo ella prepararia o almoço do
marido. $

Todo o leito foi ao cinto; junta-
monto com o loiteiro e mais o Com-
mondador.quo foi mesmo de ventas,
tomando assim o cheiro do boílo
almoço que perdera.

8|lo coita
sempre u
cuja can
outro c'í
Mestra n
fogO.

Pois >-
bufou !

ti ti ro
es de
ntiide
os de

ESPECIALIDADES

I hí\t WãW
Vi §k i o

^m^ <&

Pagou o
casa. i d.

e IA voltou
Brigida lho

Imoço sem leite pro-
nao mais patinar

par
arranjou ui
ínettendo t
sosinho.

—Então com quem lias do pati-
narT perguntou a boa senhora.

—Comtigo, mulher 1 a patinação
agora é outra .. Comtiaoéquo eu
hei ào patina

A pobro senhora não cabia em si
\o contento. ...

E lá abaixo, na esquina, os cães
o as respectivas metades, posando

de Libordado
¦tibaria o ado.
Prefeitura. -
"luriiiu com o
ooco do Cm-

o in-nu.' (Ju« x A«mvt«4i u * con-
ilituido por *1c»d1 Lio pyron j/urantido,
¦jn» nio uartsc* dn tolarutioim mandada
mhtiiitT pela lei par.1* r* co*nACi d« i«-
portacio.

Alfiia lu^itr^m. Frtirodt Aguiar 4 a
j Dialhor • d*ro ser j. pr«f«rid>*.

O !.:*[• .eilio i » praparadoi pkn.rna»-c« ;t .' *. ; iff-juilil-im. •UlfDII • llCOrW
'le Í"rpi[-« tie Aguiar, <í ua rua do OlTl-
dor 155, por cima do enfade Java.

Ilnirnusla Treirv du Aguiar, 6 nií-
Iftrir <iv que n estrangeira.

líliuin (V«u>iitt*rii> d« Rrneato d«
Snuitt e o mnlhor preparado para aa n0\__ ^lestias .Io peilo. ' 

"

>'âo f(>iii|»rrca louça. pOrcePauaacrysmes o todo» ohjaclOs d» Botar sem
primeiro vmilareLM * popaler a aoredi-
tada cass liaar II! da ma da Aasaoe-
bl<la Alli vendo-se ifl" barpto que aW /
pareça impossirel — só vendo.

Alcnlrfto a Jataliy d» Honorio do
Prado deve aBr preferido para bOiBa».
bronchitase todas as entermidadea pttl-tnon'ir-'s.

TnpF^arlas.— Cortinas, cortinadoe,
topeies, capacho», oleadoa lercidos poráropcsteiroí, íorllm»nto completo, inieo
neati; fienero, mobília» para «alae. qoar-tos v gabinete», preços mcui compeUncia."T para cr«r, na cusa de Monteiro a C,
rua da Quitanda ns. S& e27.

Gottun Alrlue-HiiM de BroeaiM de
>nza, o soberano especifico dat hamor-

i\n ¦• :i(|iii-

que mais i;
ravrl l'ru
dava -, um
abundando
mendador.

Ku ii ti

Calcula lu. um <ju.\rlo perfumado,
Todo cheio du vaporosas pizes...
Lindas cortina." brancas o litazea,
Presas ninn tecto riHÜO o doirado.

Bonitas jarras. - desalinho airndo...
Srmbólicas figuras que estas phrases.Na.la explicam, nem tu idéia mzes.
De tudo quanto aspiro, Lyrio Amado.

Sapbyras r formosas madrepcrolos.
Cravadas nos beiraes de nosso leito,
Ünvolto todo em víos o rendas cérulas.
Por 11 ia nós dois. contentes o abraçados...'jos dando sem mínimo respeito.

atra* eoiLiaa mui*, próprias do casado» ..

Dr. Zk' Carioca.

Coincitfío com adala da Indopon-
donciao annjversario d'0 Trocista,
bem feito periódico humorístico que
se publica om Maceió.

Ao interessante eollega enviamos
sinceros parabéns, dasejando-lhe
longos annos do festiva existência.

CERY MALVADO
Era bella a mulher do teu Paranhos,
Essa que l;i ua praia do Caju,
De mar tomavr bem gostosos banhos...
P'ra curar as doenças do seu... pescoçoi
Um dia, ãmoçft.ao d;ir certo mcrguluo.
Enorme berro deu, do dor somente ;
E a chorar, amparando o boii bandulho,
Do mar »»biti ({rlUmdot — M .. minha ««nu.

lioiiurrliuai, — Curam-se radicaloiente sem injwerão. sbníents eom oSít«^ri.ía.—uepogm^pu;; da Quitanda ?.
Ylnffnaç». de uni Hapateir». —

I.nllurtL qiit-iii.- • escandalosi*. VeadVia
do escriptorio desta folha, travessei do
Ouvidor n. .19 e Largo de S. Francisco de
Paula n. 20.

A cnllupedlnn, curam radicalmente»
Oa callos -oGã» impedi andar calcado.
Deposito geral -Drogai is Pacheco. Rua
doa Andradaa W.

Affua japonesa tinpa oi cabelloa •
a barba dando açor que »s deseja. Def, «
posil'». Rua tios Andrada W. «fô
__ ^ Jt í^rÇÍVÍ*»RoíipamoM uuiilit», * preat». .

V*©" Heraanno«j de OjCMMl ternos e,"¦ntregnr '¦ . * ¦
1 atífíreiniBCiiO, ao n. 31, pertencente - .ao Sr. Carioa Vianna, rua Primeiro -2e*i
Março n. 59,

gpremiaçao, ao
i> -^r. Frauciaco ^'

de Setembro n. 6-1.
Conlimla aberta a ii. icripoâo para a3- asremlsçio. «Casa Atn.rKana».

Rua do Crupcaj-ana n. ii.
Boui.nuc-s a irjuoo. 4 venda 10íserlmorio d O A'io-.V«, 1B Tr«T„M a0Ouvidor-

Metade de cada vez
Uma das freqüentadoras dos ba-

nbos de mar prepara-so para ir ao
bailo do Cassino, quando a creada
lho observa :

-XJo sei como a patroa pôde.usar um vestido Mo decolado, com
essas noites ja tao frias.

Assimí preciso. Do manha no;
banho, mostro-mo da cintura parabai.to; 6 justo que.á noite, no bailo,;,
me mostro da cintura para cima

1 I...
Krupp.

y>

i^feü
Çemíterio]' RiSUtfi

Foi uma debacle (errivell eosc&es
conlinurara a ladrar, ja gosando a\_fj quateaconieceut lodo aíjuilado

especlaliva de uuc .i bsllo 1il.\l'erí.imon o nu.ti.ki á sua dona
. l- Au.. meu Paranhos,umcerj' malvamoço üo Lummcndaitor lho» veria (Agora mesmo me mordeu a. ,j perna.

trazer um arraiijo/conforlavel, Du. Zu-Caüioca,xanjo) c

¦:.'"

EP1TAPH10S
CHABY

A morte emiiui llie deu cabo
E uiu verme aos birros se expande :

«Quanta banlialfòb ! céus' Outjdiuboí
Tiramoa a sorte e^audt*!... -

B0C£.

ü
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- - r-i-fT-iV!;.'

O Rio-Nú

lfrlíP'3
Casar?... Não!..

Casarl horrorl quem ti que em tal nu multeCom u n.inliii, h ietf, • o bolso, u mula qtn
Tu nada tens, eu cA também sou pobro,Casar sem nobre, nilo innltor, não quero!
0 pobre vivei dízes tu; mas, bolas I...
Batendo sotas, ao in.irty.riu ontrogui;
E, francamente, por tal preço «^ caro,
E muito raro ao encontrar quem peguu l...
¦« nmor Irouienue com i|ur> ench«r n pnnçn,Assim eruança lal voz eu cahisae;
Mas. ú sabido quo bó traz magrela,
Mui ia dospeza,».,.quanto ao resto—disso!
No fim do mei balo o lendeiro a porta,Furioso exporta, que nio (Ia mais;
O açougueiro, criadagem om petoCom menosprezo aiiquunosilüixa um pa/,.
Mho afinal, deves convir, commigo,
Que e um piirigo nVasa crlsu aclual
Casar, ter sogro, rio cabollo a Tenta,
Qub vem suilonta p'rn noa fazer mal,
Mais tarde os filhos, em jieguida ama,
Mais uma cama, um farnel do troços,
Musica a noilu, dobadolra ingente,

deixa b genle reduzida a ouho» l..

EM FLAGRANTE
Os dois, n 86h, na sala estavam, quandoPú (itilii IM) oCbfoo veto entrando,,,

Nfto sei o quu ello viol
Apenas em quo um gritolialriilulo piirüoDagargaata s^unlü do pobro poquentto.

Oi tloín enlAn. e.iiln.lu»
Ficaram desolado*!

\ IreÍBKn Mlml, batia o louça,
U o Juea, calmo e sempre tão ser

Ficaram qual romã,
Ouvindo esse lal grilo do pequei

.EMIOS DO RIO-NU

-*Quofol?OqnotiAofoin,porguntaavolhn
Tremula, assustada.-Não foi nada mama... o Chico... não foi

Responde-Ihu a Mlml, toda vermelha."
A valha nu embalucti.-Então. Chlquinho, estás gritando á lOti
E moslnndo-sa boa

A folhinha voltou-se fiara o Juea.

A toa, n?\o senhora, foi do medo,
Ue medo que n maniiilia ae queimasse.nFei-ae uma brasa a face
Do Juea quo temia aquella enredo.-ii Quo so queimasse, flihof

de foi quu tu viste essa faísca?»
Perguntou a velhinha, um pouco arisea
Tendo no ollurum ileiMinado brilho.

No nosso penúltimo numero foi pro-itiiadn no Motte a concurso (iunv
quo obteve o primeiro lugar ; na
¦""»"¦ Adivinha Titiimoi coara-
giiiu primeiro matar todas as questões.Ambos poilon, vir „, nos»o «Borlptorlo
recelier o prêmio.

FINÓRIA

^^^RAZILEIRAS
WkWsmkwsg

Qm
-Tem paotenalai n esjatmíB.io jmobra,
Mas quem e pobre deve ler crllerio ;Celibatarjo podo ter amores
De muitas cores, sam levar a serio l...

GüUT,

Kí..;-'

MEGERA
[A' sogra ia na Quirln*)

O' raio d« sogra, 6 cascavel de
guizos, ouve 1 ó vibora damnada, 6
ereatura prisca, irmã. do sebonto
Carlos Magno, feia que nem uma
vacca podro, escuta 1 ò corobro
medonho o furibundo, attendo! prra
quo has de ser assim, táo ma, tao
tyranna, tilo diabólica para com o
t«u pacato o inoffensivo genro, o
inoffetisivo e pacato seu QuirínoT

Para que has de contrarial-o
tanto, nas mais comesinhas futi
Hdadest Porque arregàlas tanto
ossos teus olhos do fára bravia, ea-
inicamenteterríveis,quando ovas

iaíeP-íestinhas atua fllna. quo hojo
è d'elio, d'elleeic!usÍTamente I

Que gostinho safardanico ó esse
de o denaros constantemento e a
todo o momento contrariado o abar-
recido í Porque quando alguma
outra rolha cabulosa, to vae visitar.

—"Faísca, níio senhora, »
O pequeno retlica

¦i IMrèm iWiue-a-VIiiiii-eiítavit ilida agora-
Pegando no charuto de seu Juea. n-li to gritei, mama, diz o redulho.

Com risos na vozinha,
ll que nn ponta do charuto tinha
Lm bniMirode fogo bem vermelho

M. GllKGUH) JUNIOlt

O NARIZ
Lula ora um pequeno quo nflo

deixava escapar cousa alguma.
Uma tarde, attento a var a irmã,

Coralia, menina do seus (rezo an-
nos, fazor crochet, quando osta,
lorantando a perna para doscançar
sobre a outra, fol-o de tal maneira
que foi o diaboJ

Lulúdáum puloeexclama «Vou
dizer, tou dizer a mão' » o sae cor-
fondo a gritar oh! omaol oh! rnaoli

EBta julgando tratar-se de algum
accidento, corre aos seus berros.

—«OqiiofoiquoacoNleccu.rnprtzli»
O' mfie,Colaia tom dois narizesO qno ò quo estos a dizer,

rnpazl *
«Tom m/lo, ColAia tem; ou vi o

otilro nariz, mae, eu vi o otilro
nariz...

Arakbn

• Uniu spobor* inln»« orT.
rnnir. u <<niii{Ao ulmotk, .1
niNi dr cnvalhoiro .Ir- Mario

(Annunclo ilo Joniflf).
Quando o clima o forlo o c/ilido •
Nosia esriuontada oidndo
ijn oavalluiro do idade

V inocn quorgovornnr...¦\clni essa coisa Imiii lógica !
Quente o tempo, a moca quonto,bó nniiio vcllio, sómonto
Nilo podsrA... accoitar 1

Cauritinho.

CIÚME
Horrorl Magun som íim. Puzarcrucianto
Mo estala p pollo qual so li',,-,-, ,„o,Mellon in dor ou CUr.o u.-n.,, liislilnloi'or culpa tua ; tua culpa b6I

Pcrlliln 08 In, - o minha vil BmaiiloDo peito meu nunca II vos te dó :Mas hei de Ia agarrar oh I vil baechantu,ti ospatifnr-to, e reduzir-te a poM I

NaomftísineoiigarüiscomtouBfalsoshotjo
Mu liar inlami,, mio, nilo mula mo illude' "¦ forro I oh ; aço | oh ! raiva ! ,-u '.iiou <lnm

encobri maldita,—os (eus manejos..... .[iii'hoiiln (i>mln>rft o lua flyiHnmu mudusfcu ii sahlr do casa d íat soldado !...
Dk. Sei.i.o.

Por iuiiIb quo ou busque abafar
E«lo nuior quu mo coiioonio.
l'ormnÍ8 quo ou tento riscar
Do ponsnuionloo teu nome
Lula iiiiiihalin.. um ninrtvrios
Edobaldo um coraçAo
Quero abalar mona suspiros
Ah meu Deita nAo posso nflo
K'k oi, inuliiiTii mini,a sorlo
Nflo tecommoves por mim
NAo me dos assim a rnnrto
Há-mo n tou riso, o tou sim.
Díi-inu quo ou possa orgulhoso
Abslra na terra mo julgar
Unido a li vonturoso
Quero os menu dias findar.
Qno imporia que eu sollrn Innlo"or te am.ir sem esperança
Qne importa que ostn loinbrança
Voiiha on.xugnr o mou pranto
Quo imporia ser o meu fado
Viver lutando com n dor
l'ois nssiu, solfro colado
Quem nasceu martyr do anuir.

TELEGRAMMAS
1'Alna, 18.

O senhor Emílio Loubol ,1o liou-
lo.n para cí. nsia parucoudo uma
pêndula do relógio. A oontloiiinocao
do Drevfuv inlgn-so ner o motivo.
J,ii snliio nllomflo promotlou desço-

bnr o sernm oonlra as iromtiras.

íiínkk; 18.
Entro toa douxinonctiuir balanço,

.lesuis forniiiilo cllnir ot i'ni lieaii-
coup il'ni,ioiir ;i moin cíiorl con.
I.',innce osl Iròsdaiigereuso. Jo no
anis, pa, do for.

I.i: 1'iiitsiniíNr nu ncNSBii,.

(Collocçlio
galliflos).

Ooraldo -

CONVÉM
I'm Ilm.;:,

INVERSÃO

Bellos vícios, esses tlois !
Mas o chronisla brejeiro
Põe justamente primeiro
Aquillo quo vom dopois I

hoiulii ind.i
«mpramir-io em c«»n'ilo um s'a.iilior .to úoinmcraln, nnlinirt) euviuvo; ijueni [irocisnr dois.'cnrlftiio -«ri|)t.)rlinlM<lnf(i|hn
com ns Inlcinos A. li.

{DoJornal tto Commercio.]
Esto annuncio lem feitiço
K a toda a gonlo fascina
Sabendo lodo o serviço
lima moça 6 uma. . minai
E sondo ella costureira
Sabor o mais, o que importai
P'ra gonlo quo fôr solteiraj
Ou viuva coso e.,. cortai..,

Pas Paulik

DAHCELONH, 18.
Munliuin habitante do PorionOJo

onlrnr aqui sem sor muito bom dos-
einroctado. Tal prohiblçfio tom cau-
sado um reboliço medonho nas
classes onthusinsmadas. Por causa
ii'iaso as urizAss oslAo clloins do
gel,Io quo prooodom (Ora dos molos
legaes.

K
. com.

min Te.ln os ollinros tltn
iiios .im tramcuniPB, no
<¦ quo constamemonto an
iatào rondo uspuctiieulo'
miiiitó» psrn n n.n.i(i ohi

tu dizes cobras e lagartos do pobro
seu Quirino, quando elle 6 tão bom
•tao carinhoso T
f»0 que tens, que alio leve a noito
inteira agarrado o abraçado à sua
querida Maria, bciju.ndo-o, e fa-
zendo outras tantas caricias, quo

felta tanto gosta, porque é moça de
fogo, rapariga hyaloricaT

, Que idéia infamo (oi assa quo
nontem ti veste, do o? separar, no
nolhor da festa , quando elles
ilavant a fazer mil cousas bonitas

e invejáveis, Ia no fundo do
quintal?

O que tens tu que ollo soja um
rapaz fogoso echoio do vontades? ., „..„..„,,„

O Micholina dos domonios ! ou Como a nossa sol-o quo,tu o deixas, ou ou to oniio esta Qua| 0 homem ou miillior
caneta na... bocea! (jue ja rlík) lem ,is,0 1W/BIJ(0 ,

Dn. Ze' Caiíiooa, Uock

Nflo encontro em meu bitaculo
Esle horror medonho e novo
Que constituo para o povo
O deprimente espoctaculo !

N'unia cidade do eslylo

Qul-pró-quó
Era muitoconhucida
A velha Cinca Pi tomba
Quo tinha uma filha linda
A quem chamava de—Pomba.

Como vísinho habitava
No logar, um rapagfto:
Por quem nutria a pequenaEm extremo, uma paixão,
Assim viviam amantes
Jurando liei amor,
Até. que um dia o rapaz
Vae pedir a sua ílor.
Dirigo-soa volha Chica
Mulher do muito ospavento;
E diz-lhe; venho pedir
Sua filha em casamento.

Uo gemes! como o isso?
Para que tanta farromba?
Nflo exisle (orça humana
Que mo faça dar-lho a Pomba.

FOI Uill HEIJO!
Cabirft abandonada ao meu desejo
Essa quo I,.-, pouco, Imimculnd» oi, viaUenellimloas propostas quu ou faziaCoberta do pudor, rubra depojol... '

líondera-se sen: custo, qual lampejo I
Essa mesma queomrora ropellla
Cedera, mas aSucta uu não vuricia
He nao fosso o poder d'aquelle beijo I
Um beilo sim, um sú, cravado u custorran/.nlo de temor, cheio do sustoNas carnes quentes da neo roseo seio I
Foi o quanto bafilou p'ra domina|*a
Foi o quanto chegou para goz«l-a I
... E do beijo não Imlm olln recaio

PÍLULAS
Andam, n volha MartJis.ojnllallCJ.da.-
i> Altroí o, um imiuiííiii .l.i .rua, vnlonlo,íieu miolo virou; de amor ardente
Conreesava-lhea velha Incendiada.
Mas Allrodo fugia do porigo,Dizendo sempre ; Ouça U, Marlbs
Nau s.' pcuiuisüii tempo iiiajH na cariaPor nmiaquúttmteemsinaducomsigo ..
Qual nada, nada d'isso a convencia,li, para então moslrnr onthusiasmo
Uiep»vn-so |, r« ollo, praijoo pmmo,Inus eram ns loucuras quo ía/,ui.
Aborrecido o moço o com rníAOlio ijunnlo ollo podia norllio ,1 par...Siiliuiilo Alfredo a vollin loi obrar,Pedindo aos ecos o sou lumo pordfio.
Adoecendo a pobre, ao consultório
r\1L""l"l» Hijflxar-sê «o Ilr Rosaj.
Qno rooollou-lho Oollns virtuosas
UUBoexlorno do supponitorio...

UOTICAKIO.

lio ! I
GUIME,

ELLA
Quando un nlcovn, trinte, eii|(l«sa]ontoSul tu e*Rvn polirsH dciol&dou qíj,Im].k'.riMi peu* i|ui> .-hcouu nss.- iiiitinniKm quo ininha, só ininlin, tu nuian

Friíi Tupy

J. A. C.
1)0' Ptumvtehsti ilt U) )

Oh! que cousa deliciosa
O poetaslro deseja!
--Provar a fruta gostosaE nilo ficar no—ora vejal ..
Mus cmqiinnlo olla não chega
Olll mou J. A. C. dilueto,
Vira de bordo, fumetra
E. -. conta as taboa

FOLHETIM

do tocto!
Jou. Oli»a.

ANOTA

tante para tomar novos aros o to-
mar novas piladas, porque ollo pf-
lava as escondidas do sua volha.
A's nove horas da noite o comraen
dndor sahiu do sua casa commer-
ciai, A rua do S. Pedro, om procura
deamapensaoquo o tratasse como
bom merecia, durantooquolln noito.
Era muito justo quo passasse bom,
doado que nüo pagava mal. Nas
immodiaçOes da rua do Lavradio
encontrou Pancracio urna sua co-
nheoída antiga, a Sophia, que pro-
mutteu leval-o a pensflo onde

Decorria em um porfoilo mar dejelln residia, mio muilo longu dalli
rosas o raoz do abril. Em um d'os-|Choio de corlezias, Pancracio acoi
tos dias ocommenuadorPa

TPRTANA
Dr. Zi! Carioca —Tomos puhli-endo o continuaremos a publicar os

seus trabalhos, Apenas delíamos
do o fazor quanto aos contos O bra-
ço do Camilla o Ultimo recurso,por
ser demais escabroso o assumpto.

A/eco—O seu monólogo sora
opportunamonto publicado.

GENEROSIDADE
Um dia encontrou o Juea
No jardim, a f.eonor;
Kstava tilo lindn o bella,
Que parecia uma llor.
— Bom dia, dlssodho ollo,
O' meo anjo do candura I
Ja ostou muito fasoitiado
Tela tua formosuni.
—¦ Dn-mo tiniu d'essas rosas
Quo tons na pequena mão tP ra trnzel-ii eternameiito
Hem junta do coraçilo I
Ella sorrio o ooiiíuntc
OíTertou ao bom amado,
Nilo o que ellu ibo pediaMiu. uni hotilo ooonrnailo...

FkEi Tui-v.
nho, a um canto onde via-as uma
bacia naturalmente para lavar o
rosto. D. Sopliiii, quo era uma mu-
Ihor bastante séria o honesta, doso-
jnndo ler umas conversações inti-
niais com o nosso 

'homem, 
foi no

quarto d'olle, por quanto ha muito
tempo que nflo se viam o tinham
muita cousa a contar. O common-
dndor, homem do superior tino
financeiro, logo quo viu D. Sopbia
sentada a beira do leito, apagou a
vela. A lua com seua raios indis-
cretos ora u única testemunha da-
quollo quadro. No momento do

J por
do poola IAlino cieròu no/l ,
isso tendo „ D. Sophia, quo ora
sorio, dito lorsòmento 25 annoB o
oommondador podiu e ejigiu mos-
mo uma prova, prova essn que foi,
sem me deixes consumada immo
dialamonto. D'ali'iseguirnm-so ou-
trás miolos provas, porquo o com-
moiulndor ora velho mas queria
brincar bnstanto n'aqueIlo dia por
despedida.

Finalmente, snnlindo D. So-
phla um principio do eólica, doi-
ton-so com u barriga para o colchno,
uli/is bom macio, aprosonlando

que o commenda-

. i, ,. |S'"'"' D' Sophia, tendo perdido a Idianlo do commendador sublimoncracio. louooiTorociuiento do uma conbo- chave do quarloe havendo falta do ospeolncoloabaslado nogoomnto, dissora aos cidn antiga o cm pouco tempo osla-1,,,, resolveu, a podido do velho
/ sócios que, a mandado do sou fa- vom ambos na dita pensão, Pancracio.fazor-lhocoinpanh

oultativo, pornoilava na cidade, O commendador desesperado ja
ioixando só a cara melado om sua por so doilar, seguiu om direco.lo
oamp.stro moradia Ia pelas bandas so quarto quo lhe foi dcstinado.um
do Oaaoadura. Deixava-a com I modesto -aposonto, contondo umasaudados, ontrolanlo rosignova-so i cama muilo larga com cortinado, o
por ser um só dia ou ,ioj(0 0 uns-frnpetc, bidot o pequeno rogndorsi-

""•¦^C1***^;:?* 
... _>

11 cai.

jlnp

a pois
disponivcrpararínrfcsí-poijígolintia
aquella noite. O que conversaram
nflqpodemos sabor... As paredes
tôrir ouvido, mas nilo iftm bocea.
O comtnendador i^ara crfir queria
Vôr o seguia códunonio a phrase

lua batendo em cheio
sobro seu corpo... O commoii-
dndor lambem dava 'provas 

do
que nuo era volho o ncsio mo-
moino iombrou-so do dar uma,
porom mais ¦dinicll do quo as ou-
Iras o como dizia olln, orn/ o dia-

Iilln nrto dormia, [porômestava cansada depravar o ,esmo

nao aooeitaria o
ílor quoriu dar pois ora quoalfto do
honra. Couiiuilo,naodesisliu Pnn-
eracio do sou inioiuo e de nogo-
cinnto quo era tornou-se poola.

Cantou, cantou, supplicou á lua
sou auxilio o nada ; ora dobaldo.., .¦
Nilo so dou por vonoidoo Pa nora- f?cio o no moio do suas poesias disso'!"* >
som quoror oíTondur duixiirin aqui

sob o travesseiro uma uola do com
mil róis para comprar doces», ai,
ai, meu bom... Com enrioia o oui-
dado foi levantando a linn gnzo qu0
cobria a caixa do segredo do D.
Sophia o foi introduzindo mau-
saineiilo o ouvido. No momento

praaado tundo introduzido jfl lodo
o ouvido 1). s'ophin, qáo era stlrla
o bonosin, osÍ0idou o sou morono
o roliço braço j % Itaz o disso com
uma expressar. familiar adá cá
a nota, Pancr

Gsi'LOH.

¦J^S-- .
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o nio-\.

Caitlnna aborta ostii soeçflo. Da-
remos em cada numero dois versos quo
devota ser glosados pelos concurrontea,
obtendo, como prêmio, nqucllu que
melhor coltoeitçlo tiver, um livro de
verso».

O resultado deste concurso «era
sempre publicado com lulorva11o de
nm uumoro, sendo as glosas t, rebidnfl
ate a véspera da publlcr>;.lo do nu-
mero antecedente,

Pnm o motte:
Foi um festào de cspnrenlo
— Que queres* S<la Cen/to mais. .

ltoccbotnos as seguintes glosas :
Foi grande o divertimento
Quando caasl-lne, Comttnnçn,
Houve canto, harpa a dança,
Foi um festüo de esparenio '...
Mas, boje tidta-iiino alento,
Que tanto tive em rapa/.
S'lou fraco, velho, Incapaz,
Jânio sirvo para nu,ia...
Porque choras, minha ama.J.i'
Quefuercuf São tenho mm."...

CIlUY
ir Dlasfllveo-SB 0 fA^fimeulo
De nos, por aii(igualado ;
Mas a nossa inouidude
Foi um frxtáo de esparenio ;
Do todos, maiso|iulunto I...
Não me esquecerei jamais
He que Iu, meu hnm Moraes,
Davas-me o que Io poduae... »
— « Man agora com a velhice....
Que queres ' lYrfo lenho mais... »

Bunr.PI.
No dia do casamento
D'uese Cricri lão faliado,
Houve um Hiinlho datnnad >,
Foi um restão de espavanto !
Mas Ia n'uin certo momento
A noiva, a yay:l Moraes,
Quu é fraca como us morlaes
li que ii bella que unfeillçn.
Lhe disso ao entrar.. - ua liçn :

Que queres ' lida tenho mais I.,.
Da. Sei.lo.

No dia lo casamento
Ua D. Ho»!» Ferreira.
Huuvo muita pagodeira ;
Foi itm /estão ito espaeenta.
Quando chegou o momento
De despodlr-sB dos |mes
Entro soluços, o iiins
A noiva p'ru quarto entrou
O noivo, bem procurou...Que queres 

'.Win 
tenho muis...
Manuelito.

Na festa do casamento
D-u,.i amigo, fui iliiinar;
Que luxo de admirar !
Foi um festtlo de espaeenta
Notaram ledos quo o Dento
Sodansata com a Moraes,
Já ura mesmo demais,
Causou maior sensação
Dizer ullaao maganao t
Que queres t São tenho maís

FitRi TUPY.
Casava a Ilibado Bento
Houve uma grossa (uneção
Diinsou-ae com animação
Foi um festâo de esparenio
Que não tem esquecimento

Depois que apagaram ogaz
U noivo, um jiobro rapaz
Por «lies pergunta ã moça.
Que lhe ruapondu por troça
Qtie queres * São tenho mais.

Kk. Kavel.
No dia do Casamento
Da sobrinho do Llborio,
Houvo grande foguotorlo
Foi um /'estão de es, acento,
Mas, chegado, o tal momento...
Entrn suspiros o alas,
Ao marido que ó. dos tats
Lhe pergunta a noiva : Então ?
S Ias sem forças molleirão F...— n Que queres 1 São lenho mais...

AltTHUB.'

tio
,t a Fórum

rô de
L-pois OCOnluiltanmnto
Findando¦¦:.-, oh eanoniaos,
Furam p'rri rama, e loaea
Na 0K|.iiiitiio am .lesei m
DImo elle pur entre buijnH
Que queres ' .VJo tenho m,

i,.-, lüitiii,
Kalove mo
A

i de
*.'illl.'litr.

Ca«ou-«eo Zecn S,.ro
Com uma bello mu (ai¦ 'iie pur ler lua fiatf
Foi um testar, Ue r»p„
Um prand» lllum.i..-.
Km toda a cana ue tu/.
Porém o pobre r«; .,-
Sri diz baixo A rapai tu
Vou [.• Impiugír imiti ¦
Que çuerest... ndo te.

•alente o Cruz
l<o um resido de espurentn.
Porem oh ! dum tormeuio
0.......1" lln.lri os nspoiisao.
.N-ll.is iilylloi, nonsuiira.
I-'or.-,,n-s,. o» noivo, linilnr.
Ptie-ae a iiiiiidi.i n chorar :
Que queres t São tenho mais '

Pae 1'AUI.IlfO,
Depois do meu canamento,
Lembra o quu li/ com vocA ?
Sim, aonhor... Aquillo o queFoi um /'estão de espaeenta '.
i: uu sitiiu limito ii lamento.
Aehar-inu agora incapaz .
Si« i'ii fosse o mesmo rapaz ' ' ..
Ih-in. '... Maneotjt. . Mus qunl !
Tenho panado nlo „„,l !
Que iptercs ' \àn teu/m mais..,

K. II. (.cm..

No dia docasaniúnto
Da Marta e do (IrfgOrio
llniivn balões, loguSlorio
Foi <m [estão de tspurcnto'.
ti (lruií'vr.0 Joae Hfnlo
Muita festa a noiva lar....
Miis. o isto o pobre rapa/
Não achando n que qu>TlnOriin ;-*o que .1 isso. Mana '»
— Que queres ' San tenho mais...

OlINntAM.
Emilío Campos — bnlins,
Dos maridos um tormenlo,
Fo| visitar a menina.
Fm um feudo de ctpaetnlo i
Que grande contentamento ;
Uu,' festas luvo o rapaz ;
Illlo Zopha : —vamos ; ,„:;„
-lillo onlãn chorando. ,lira,. •

«Qual n ,|..e... Far.o- lolico?-Um onera,? São tenho mias...,
JACINTIIO A, IlUItTA.

Pae Pau li no, esse portentoMom poeln de esperança...
Quando lhe avistei a pança
Foi um /estân d-- espaeenta
Pois o vi passando o tempo
Com a crioula do Cascaes
Quo entre gemidos e ais
Lhe pede lego o choriço
lillo ,11/: doiSe sudWo
Que •píeres f São tenho mais.

Dnnto' Seniob.
No dia ,1o casamonto,
Da Lllnz com o Feijd,
Houve cm tal forrobodó1,
Foi um /GKrio de esparenio ...
Mas .. o Fuijd, sOmnolento,
Não reparou o Moraes
Que bollnava a Lilaz;...

Sodla ilociuam.nl..
Dn Maria Vaz N»b|.-.,
Com o chico liafolla .,.-.»
foi um rtstà; de ri;..... „„,
Mas rio wbre Uu totit, ¦,!,.
i-:s,.i.-„.i„„í,„ii„, :,,,,,
Oli ¦ cnl|iorlamo faln,
A pequena Ibeengnn ,ig
li ainda nsulin lhe Ia., •.,
<ji>e queres? não ter,, . .,,(r«

Ti«AltKJ1HBHE.

i;ntn a prima o Jt.i-.'- M..nt
Eu ,is vi bem agarra ! '
Mas diqioia, quando i
i '!-""íâ-,' 

,:;.?-¦

N- II
Por mais que ftnul quizom
Mina Thoreza aaniobr,
lllu •! .11,. ao aU.rr,..-

áo o quer namtirnr.
Hll» O |«rtoito e„,.„

-n-t  e Ralam,.
».-'. "!' l.orr,|„ll.i

P irírn ¦> Hnul l-imando
Filia 11,,. .n, -¦', |,.,r" ua r
l.ll.i .-.,...-„ Iiomn.l,.
1' «II.. i.„,ll„, «.-... v.-o,... I,.r.

' oui pr.-1/i'i o.i coração
Va., oini TI..-,, r.-, ,-a»,i

i
ail,,

Dl

l-'oi

11..

uo

lljll. I(,.,ll- ....
1-. ,11.1.,

Quando quiz o que ura seu,
Ella trinta respondeu :
—(.ai.' queres? São tenho mais;..

Du. Hin-'Ko,v

Honto.
Na iT.ma da Ijniipinloan
1'azla annnt a Hns.1.
Fui um /esiiin i/v espace
li depois, mas que purieil-a fumos ate o caus,
(ífule até não poder matí
H«l>.lamoi. lia Im-lvira
Disse faria da canceini— Que queres* não t--nh

Na noite do (asnm^nto
Da ('bica com o ZdOipido
Que t> bastante bem s-rvido
Foi umfcstão de esparenio
Pois quu o niíivoe um tahnto
li v tambern uai bom rapaz
lem graça om tudo quu faz...
A noiva c.iliiu num pmntoPergunta o Xócotn espanto— Om; queres '! Silo tenho mais.

Viu Lolita a seu Sarmentr
Quando os contos me tira
Uuandoa bolsa me roubai
Foi umfestâode espacem
HejiOis veio o sofíriineiito
Eo meu prlminho Thomn
Tira-me a que fica atraz.

Flori.\no

Eu
• pnti

K. Pi

Para o próximo numero oilert
cornos o seguinte tnotte :

O cento estará damnado
Que panorama bonito!

TA » llíKAIBEBK

t lll.
Tci-v

coiswide ja.ire 1-1
Gaihuia

Nn casado doutor liunto,
Lembras-te, Eliznf — dansamos
Folgamos, rimes, b
Foi umfe.stüojV£ãpacfnt'
Mus, n||l muuTíeus. que tormentú
Quando o vestido lilaz
Co vento, voou pra traz
Mele* pedir-to uma coisa
K lll mo dissesto; — n O' Soiza,
Quesueres í São tenha mais'

QülDAM.
Na noite do casamento
De Isabel com seu Maurício.
Que era mestre nVsse ollicio
Foi um festão deespacento i
Chegado o doce momento
A noiva mais o rapaz
Na alcovntrancados — :á: I
Isabel era um repudio...
Responde o Maurício murcho:— Que quer s 1 São tenho mais...

Y.iv

,00^-— -TM^grjMr\i\
Honny soitqui mil y pense.

ACHAR PROVÉRBIOS

SOLUÇÃO N. 4.1
(.'i/em conta um conto
Acrescenta um ponto

Acortaramt— K. Clque, Miss, Ar.iril-
ma, K. B. Ludo, Pi-K. dinho, Para-

gunssu. Arthus, Deird Júnior, lamarain-
bebe, Aymore, Tilicaca. K.. palesma,
Moreninha, Rei Maxi\e, K. Pagalo,
Ohniram, Tnoo, S. Martin, P. Roca.

VIII

Charada antiga

(A..l'.a*«.r
Num luule ,'in Vilta Isabel.
Disse o Nanaco n uma bella—¦ Porque tuea. h. Aqnella " •- I
li, branca como . [ opel

Om- linha na sua Ir-.,o-,
lorna a moça: . Itenle tocar-1
.Vanjarxda ou Eiaümnr,
Tuc, q"

<l piano. Escnle i;h
DO, rií, mi. fa, sot Ia si .
Vásaliio.1,.1 jililaqui.
Me deixe livro, ura atií esta

ÜAlEMIOriMIA HE MAC2C

A protecç» i ,la moeda da (rueto -J-S.

(lltfrtltlinçÃO Ll HKtlALOO
Vinham descendo este rui.
Ll p'ra cidade em passeio,ti José mais a Maria
lim viagem de recreio.

Vinha brincando o José,
Quasi fazendo uma asneira,
Quando o bete desviando
Deu em cheio na palmeira.

i
XI

A-veda Itahla- bebido 2-

FOLIIUTIM

O
Sornsmo ds fogo... para .gsots fris

• ARS1AK30 SACRAMENTO

{Continuação)

IO O Poros procurava uma desculpa
qualquer, ntó que ferido por um raio do
uma Idéia bradou :

Porque tenho um baile bojo om
cosa do um primo meo.

O mio 1 Quõ primo T
Do primo conimenibidor Vieira,

nm homem muito rico que mon.ua
praia do Botafogo.

Ah I JA bqí. reilaguio a mulata
com um sorriso malicioso nos lábios.
Um comuicndador quo õ casado com
uma mulher muito nova e que <\ uu-
grassada pelo senhor, jO que jS lá Isso. porguuton assom-

E' o quo ou to digo.
Mas 6 uma infâmia, uma íudigni-

dade.
Seria tudo isso so en uão to co

nheeesse. Tu nilo mo embrulhas assim
com duas ruzoijíi.

Mas ou j uro- te...
Estou convencida. Meu velho o

querido amigo.
Oa tu vaes jA comungo para casa ou

cutao uu corto publicamente a historia
do um commetidudor de Botafogo.

O Pores estava embrulhado, A mu-
lata sabia do.facto, ou so uão sabia
desconfiava polo menos.

Era um phantasma que elle tiuha,
uma sombra quo lhe perseguia. Em todo
o caso como a Bouvimh. quoria o qno
ello tho concedera ha tempos idos nilo
,'ho custavauadn tapara bocea da mu-
jnta. Iria com toda a calma (Festa vida
vii/bd-a o depois de vez eiuqunuriu
prosV^tearia a rapariga com algum ves
tido <fu cousa que o valesse.

vhitao, em que tica,perguntou iiu-
prt.sjp;s-amoiitti f> Beiiviutl»,

__ ytm so discuti, sempre nutre um
grande'1 amar pela minha querida mu-
lata. o3ínl° lu undaviLs zangada eu fin-
gin-mo r.ambeui zangadoe...

— Nao"*i conversemos mais chama
aquelle CBlVO*

O Pares 
'\iv*- Uhl pequeno aceno ao

cocheiro d'*um entro de praçau dentro
em pouco fchegava a casa da lienviuda
oodo piwso!;'» ooito.

No dia seguinte o
sentia-se fraco o tinhas as pernas tro
pegas. Lovoutoil-se ás 8 horas da
manha, sábio e foi tomar uma gem-
iiiada no primeiro botequim. Eram 11
horas quando lembrou-se do ir visitar
Helonn, niotteu-se no boml o ao saltar
enfrento ao palncoto esbarron-so oom
a Maria que lhe entregou um bilhete,

O Pares rasgou em menos de uri
minuto o envoloppe o leu riu um só
fôlego o cartão escripto n'estes termos:

P.— Sahi em companhia do Com-
iiiendarior. Fui visitar uma tia iiaTijuca.
Voltarei depois da manha. Espero-te
nicio dia—Tua XI.»

Muito bem senhor Péres, batosto
uom o nariz na porta. Ja iu retirar-se
o bllontra quando a crendo ohumOtt-o.

Mais alguma novidade I
Esquecia-mo de outra carta.
Ainda outra.
Sim, miuhJaina mandou entregar.
Bom, obrigado, toma l» dois mil

reis.
í) o Pores caminhando compassai

damente tratou do ler a aovu missiva.
Abriu o eliveloppu o deu um salta¦xelauiaudo

fologa.
l-.lkctívumento Helena desconfiada

de que o aniimto andava promplo fc-
ebAnv em um OUVelc^ppe fiOOÍOOO C
mandará com osto lacônico bilhete.
«Lembrança de tua 11.

PERGUNTAS 13 BBSPOSTAS
O que (5V O (lucile ?

Qual ¦"• n mulher que i! quadrúpede f

K. Paijwiia.

Fhki Ckbo.
M.t r."-e!ii-i.-ii)i nm dooJfrn-

•,'dca «lente niiiiii .-ii i.tt* éoxttt
rol ri» «ji-i-nn InudlUadufl um
(juo noa ohegurotn dopol*.

As dccirrnçCes e a, lista dos decl-
fradores seião sempre pabllaados com
iutervnllns de mu nu moro, recebei,-
dose o resultado até o dia da publi-cação do numero antecedente.

Ao primeiro deellrn-lor daremos,
como prendo, Um livro A encolha.

Areeitiimos cnllaboracao, quo nos
leve ser enviada em tiras escripto* só
Jo Ula lado.

Os pontos, o'este torneio slío oon-
todos por quoatilo decifrada o nlo
por trabalho publicado.

Propinemos lSqueaWea, cujas do-
cffiaçfles eram :

Paulina Itose da Sllce, Aeliéda, Si-
"'fada. àiroastro, Caçoaaa, Acicate, Ar-
mnr-tnhi. Uiurartda, Armabo, Parota.
Vota e Caisello.

Deciiraram: ruicaca 12, Yayãt», Ja
'-iMt.il,.:,, K. Ciquull. Horai-ioíl, Mias
II. rupv III, Rrarunma 1, TainoyO ll
Irei K. K Cudo 1, K. II. ludo A, PUíV
linbo Iu, Paraguasüil 11, Tamarenibcbe
10. Aymoro I--. K. palejmaS, Anima 11,
Dv.ro lunior II. I.r K, Feial 11, K. Pi-
diabas. K RfoK.9, Perj- 12, Mor«ni- '
nhaíi. It«t Maxue ", K. Poijato 3, Taco
ll.San Marlim 11, Myosotia IJ. K. C
Poro 12. Irmbira li. P. Roca 12, Lobia
Homem 10. Lincoln 9, K. Bacio II, Frei
Cheiro 12.

QLEIIi MiS
107 <>«4gs OSl

X

048 §1% Al
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"t* a

pobre rapaz jsemellinato prima. Dá me dinheiro
resto

Quaudo ella voltar da Tijuca hei de
lhe dar uma prova enorme do meu
amor.

Passaram-Se doas dias.
No dia marcado por Helena para a

costumada visita, u Deres levantou-se
adoentado,.sentia arrepio* de trio e ti-
nha febre, quiz andar o notou que linha
dores mis peruas o nas cadeiras.

— Que dinbo tenho uu 1 Cota certeza
estou licaiido gasto. E' brincadeira t
Uin homem visitar todos os dias 1 ! Em
todo o caso nao posso faltar, nilo deixo
tle ir ver Helena, ella que me ama tanto,
que é tao bôa para mim !...

mesmo doente o illustre
D. Juan vestio-se, tomou nm carro c
saltou ii porta do palaccto docommen-
dntlor. Helena o esperava anciosa o
mal o amante chegou á sala de jantarbeijou-o soífregBmente o desappnre-
ceram como de costume deixando o

lo bêlgaa cantar na gaioladü melai dourado.
.;! Ne dia iminedinto o Perca uio podelevantar-se da cama, seutioos primeiros

lymplomas de uma moléstia tenebrosa,
svlo que alguma coisa se avolumava, em
sen empo, cousa essa que o impedia de
avfdnr. O Colombo que ainda dormia
foi acordado bruscamente elevanton-se
ile súbito.

Qno è isso seu Peres.- Bonito I Muito btju. Janao largo' — Oltio, oiaiuiu»

Tom quatro pés comsigo,
Nilo anda devagar,
Do homem muito amigo,
Damnado pYa rincharl

-Vão lm duvida 1 EoiB.to'. Qaomcria ! Uade ou me mutteria IO facto é grave.
Ali .'jfisei. Foi a Ilonvinõo. Com-iriiliondo tudo I Quiz vincurso o viu-

fi,u.so do uma fôrma utróz I Mas quandoeu íicnr completamente bom hei dovingar me. E com juro». Ok! quohorror A
E o Deres começou a chorar.-- Que diabo tona tu I SSo dons.

Antes fosse meu amigo. Arara â
qnome lembro...

De que ! Falia.
1! (. Poros soluçando como creanca

quu quer .mimar confessou quo Unhaido visitar Helena n'aquellu estado.
listí perdida coitadinho I B ou mo
lieixuto do asneirua, quo (. isso ILeva um cartão meu á pobro

Para que, eu tenho nm plano.Quo plano 1
Espera pelos acontecinieutos. E' ne-necessário que Helena so cimvcn.-a do

que tu estfis fora.
3bn, e depois..
Provavelmente o marido Cíihira.na armadilha e tá diríts que o maridoioi o culpado de tudo.

— Oh 1 Colombo TH ís do uma luia-
ginaçanextraoiitiiiiUiiv 1

iím
'f^i.

;
- jsa .V:.:. _ .._

(Conünüa)\ (Continua) - '¦ ¦'.£$®»*jji
¦.-'¦¦- - .-:•¦¦• :W- ~'Ã
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CURA

o niu-itii

lEITUM 8Ü& ?0â MITO BilSlffiÔ -
COLLECçAo MODSHNA

¦ROMANCES A 1*000ROMANCES A 1W00
A' vencia na rua Nova ilo Ouvidor ti. 19, loja—Pelo corriiio miiis 500 rs. uado voliunn. Os iumIíiIds

ilevein ser dirigidos n F. GUEliltA

Frapza ios vcltos c ias moços!!
O enfraquecimento gorai, isto

6, cci-clinil, miisriiliir o
K«-ni(iil, tem por causa, negun-
do especialistas} como Charcot,
Legraint du Saulo, Laiulouzy o
outros pbyslologistttfl como Be-
eliird, liobuy, Hantegaia, n lie-
retlUl rit*:luil(* iti o ri» I d a,
|ini\rt-N, tom per it me ii to
dcbitiiltxtc nraiiçui!», ote.,
«tc.

Sómcntü uni iegimen tenieo,
Mepnstitiimte o rupnrador pódu

taotUfioar esse estado, tomando
os indivíduos nadioH, fortes e vi-
goros I!

A osso estado doentio oppflc-
ia com segurança o emprego du
Vcriu: tliiiHü, a única bebida
prapannlu seiyntiílcnmente : 11
Veriur tliiua, bebida agrada-
bilisainia e eflícaz, ilovo ser naa-
da diariamente substituindo tia
tiianas preparadas por mitos in-
babeis ; a lorumtiiini e o
licor quo substituo vantajosa-
mente a oervkja, veemuth,
LICORES, COQNACa, quo 1'REJTJ-
BICAM C ESTÔMAGO K DIFFICUL*
TAU A OffiCULAOXo, COI110 Sft-
Monta o illüBtre Dr. Pires do
£bneUl:i I

Â fc-Kla-j ai pessoa» de vida se
dentafc, loi 1Í.OÇOE ENKS A-
QÜEHIlOa • PESSOAS IDO-
BAS a Tci-MuthíMn reatitue

tolías ma suas faculdades perdi-¦laJ^tae.* como forçu, vig-or o
vlfalitiado I E' uma bebida
absolutamente fmioreulc e-
Nnuilavol. Únicos depositários,
Araújo & Pimenta, a nm de S.
Pedro n. Síi, Elo do Janoiro. (•

, Vingança, Corsa, Procura do noiva, .Moita Coqueiro,Sete bagosdo uva, Maria, A Menina lioubada, Mnedolonnvereda das Ameixas, Ilurro do Sr. Marltnhn, Família Pavilhão, Mnrtvrio o oynismo, Noiva do endoto LanternaimiKica, iViiiii.r.uo som ventura, Vingança de mulher, Duma das camelias, Marido Perdido, Tristezas á boira marUllpa i os pais. Mo.iinas duagua-furtiida. Poota dn rainha, Itoincii o.luliotn, Mulheres imlopendeiilos Heiiinn Filho¦ " •iiiuba mulliur, llanquoto da carne, Mnrlinhada, Por montes o valios, líriiiilao de Muquon, a 1JS0U0 cada um. 
'

Succosso do litloratnra LENITA, fscandnloso o sensual rotnimec, 2#, colloeçfto «rubra»

19 RUAHQYA EQ OUYIDOR 19r LOJA

MOVEIS
¦era »l«iiar * k*"*"'"!'' fabrica a

TBpur de

MARTINS FII.II cí COMP.
V'iiuttii4iu un* ihiío

RUA DO REQKKTS
. XI. 33,35, 40 e tf

que tem xoiupre furando
sortl incuto

PO*
PREÇOS BARATISSI1HOS

CRE0S0TAD0
1 Erntsto de Souza

Itronchitev,
\« th iii u,

UoiH|tiltliÍu,
Tosse*,

Tubi'n'Ht»*ir
pulmonar

I Medicamento Bem rival,
quo por saua t»IIoiiOH tom
ocognOme du

A.cha-.e a' venda
O extraordinário o BODBacioiinJ roínauco do Itut-k,

o maior e niiii.s escaudaloso hiiccosho do rodapé d'/ílo JVú

PREÇO 58000

Drogaria l*«<ilie
] vo, rim dou A mira
I .Ia* G».

II SAPATEIRO

C»nviil:uu-rnc ti visita-

LOJA DO POVO
imiutia UruKUj-aim ti. li'Z
::tO, Calçutlooi IfJirutiN.

ntiiuos.

LOJA m PO¥0
(a Ir mio ItnriiliksiuiwH

62 E 130
Rua de Uruguayana

Um olegíluto o nítido votumo ilo cercn do 200 pagina*,
correcto o augmontado pelo autor o agora publicado

com o cou verdadeiro uonio,
N'esla livro ia canta n multo gnlnnto <• muito picante hislolrn'Ir- uni in uri ilo f|in; procurou a. mirim jiiirii un cnniir. A ptquenttii .•Ale; 11 Hiin^iin novn ii i'xi(i<;nto ila inultivr: n |ironJii do umntito;

o c< niihpI li ii rjua <líi ii marido; n, mm ittlesrin priinolro ti o Bfld m»«oni-Itro depois, quando subo dn eolwr, a liiccnilio; o Hinnnlu cnrrognduii;w cokuh; cie,—lonn.Mii n priiiieini pariu do r<tiiuinc«i. Nu hüriui-
dn pnid' liii ii drMiipimrifílo do uuiiiifo o iio»o ciisamonlo: o iiiiiim-
to ipic m> tonin murido; 11 mitigo iiniriilo i|iin ho. faz fiitno o iininiilii;ou mi]i|iiioion dn mulher; n Hua relutiiiiciii; o hoii luterosso o n simili(!iiiilnilr>; n iriílo mtunçiln do novo marido; olo. 'rprmiiiiindo tudo
|»i»k tiniln toiTivi-l o innis «.ujíniçiidit-d" Indiis a* víiiruhçiu. Oiiinuiil- pngn nu iimmnti;moedn o com o menino nqiinm liiiím fuito.

7iíOOO A* vondn nV.sto onrri[itorl<> StfOOO

E Largo do 8. Fraucisco 20 — Oliarutarla

Pelo corroío mais 500 róis
Oi pedidos do Interior devem vir dirigidos Á Carlos Eduardo.

JEJu JEra Assim
CONTRA FACTOS, NÃO SE DISCUTE

OÇ^K —-^ 1':*;'I,!l- esposa <ln Hr. Ernesto de Oliveira JAsam
£ÉH^b soffron durante loirgO.4 annon""dõ listlnua, chegando
V|i|i^V ajulgarue nem cura. Hó sentia allivlo oom injeo
JÊm^ÊL^ ffles ilü morfina. Curoti'so coiu o Alcutrjio «J«

rltWWpW, mlif— Phado. Vl.lr.i 'i$OUO.

UEPUNITO (iEBAI.
51» DBOQABIA PAOUliCO—lina do» Amlrailu» ,J5»

MONÓLOGOS E MODINHAS POPULARES
OniGINAES DE ESCRIPTÜUES CELElllíES

A 200 REIS
No escriptorio do líio NA

10 li*» iNoYit do Ouvidor lü

'.'GRANDE BAZAR COLOSSO
DA

RUA DO HADDOCK LOBO N, 4
GKAXOU I,I<Í11I61« l<>

fazendas, armarinho, calçado, louças, chancas de cabeça, chapéosj
de sol demais rico ao regular, tudo na maior barateza, ver, i^rer
e, admirar,

. Caldeirões louçados, Icpitlinos Clark, a 2S600 o kilo.
Pratos brancos, purogranito inglaz, um 500, meia dúzia 2gfitK).
Talheres bons, perfeitos, par 800, mela dúzia <1$500.
Píinelas de ferro esmaltado Clark, -*$C00 o kilo.
Zepliir liso, du todas as cores, encorpado, aCUOe 7(IU.
Morim om retalhos, a 500 o metro, tem -I palmos de largura.
Cassas brancas rendadas, casais com salpicos àn cotch e cnsaas

bordadas ; nossa- cnsa jd tem fama. peço :Ls fnmilías ito centro da ei-
dade, de ltotafoíjo e de iodos os subúrbios, virem comprar no Bazar
Colosso, rua Hiiddock Lobon. 4 ; pois por pouco que comprem lucram
nara bond, liotul u todas as despezaa ; ver para crer :

AJgoilãosinlio encorpado, forte e enfestado, a lSCOfl e 1S*J0.
Panno alvejado e encorpado, para lençÃea, a 1*700.
Ckit.is para colchas, forte, a 700 o metro.
Gaza do todas as cores, cropo preto e de todas as cores.
Fitai, não ha qualidade e cores que falte, e tudo na barateza.Linhas, l-rancas e decores, linha paraerochel, retrozeagulhas, temos

morim jura todos os preços, a ÜOO o metro, ato fino a 800 o metro ;
peça do morim cretono a 14S100, morim seda, peça U-$lu0,

C01'OS arando sorlimutilodo copos do vidro, para acua e vinho
a 400 um, 2$*SW meia dúzia e -1$ a dúzia.

Barateza.só no Bazar Colosso, da família pernambucana, rua
HaddockLobo u, 4, junto ao açougue, parede e meia do nosso bazar
ha uma loja que pertence a desconhecidos nossos, este annúncio 6 só
para o nosso bazar.

HEM0RR0IDAS
CURAM-SK COM AS

6 VIRTUOSAS CS
EniüstoieSoiia ^aB8BMTT

Vidr» ScSOOO. Depositário geral, Uro^urln l*aolicoo

59 RUA DOS ANDRADAS 59
%'«n(Iit*f h vnrcJo em todnn na pharmacliiM e «IroRurÍR

V

Leitura Quente e Escandalosa

C0HT05 PÃHÃ YILEQZ
POR BOB

illustrado com bellissima gravura na capa ; o livro de
maior suecesso da actualidade, leitura fácil

A' ii§ÕOO a venda neste escriptorio

Antigas ou recentes, curam-s
rapidamente

SEM INJECÇÃO, sd mente
com o

Sun/ ^3^* / aiedicaiuenlo
/ lO^V^/ juraiiiEQlE (Euetal

s 4>**&&S$/ Eyila os oslreilaiiiE»tos
/ í"O^^ S 6 ?s orr-racõrs crnsccctivas
tr^&^kr *^ f* vciid» cm ioda» n« <Iro-

Dr.Caetaio da

ãrlrtw o IiuruinciuN'¦"Seral, RUA DA QUITANDA, 48
Gudoy, I'o miiKlvN tt. C*.

GONORRHÊAS E SYPHILIS
CDRAH-SI! RÀDICÀLlUiNTE COM A

CIOPHISQO

:wo«ü

DO DR. EDUAIIDO FRANÇA
Adaptaria an Europa

B KlIEDlÓ SEU (i(IHl)liIlA
cura olllcaz das moléstias
de polle, feridas, empigoits
frieiras, suor dos pés, as,

saduros, man-
clms, tinha, sar-
nas.brotoojag.cto

A' venda neste escriptorio
.18» MA MYA 18 $9ri86)l» 18

OS SEGLIiXTES LIVROS
Pel o correio mais 600 rs., além dos preçoa marcados

O Orador do Por» oa colliicpÃo do discnmoa íamillun«
a populares, para lodosos mistéroa, I prosao volum* Í1600

Sccrcturln Porflco ou collecção do pot-slas da bom cOato
liara sor cantadas u recilad«s cm qualquur fcala ItoIbom imprüsso üfiOú

Illiclunurlo diu Heras ou Munuiil doo muuorVdóg! con-tendo o Bígnlncadfl du todas as flores, folhaa o írueto»L>ir)blomlis. ele., 1 volumu com pravuraa.  
' 

1U«0O aicillco Infallivel ou a cura pula acua /ria, llvròín- 
^^

dlBpensftvel a toda família flífióa
I.rllnr» uuoiile - <» .rln.c. do Amar, Myalóriójó

aiiquidiidca (nó tmra homunaj. I vol. cerca du -lua wiitliiaa
com gravuras realistas  ' <Jt3fl0

SonlioH e%TU0«a,MTBtarl08e5ctenclaaOcoultHV,Vêrt)'áao
volume ,,, l«2ú0

O Cmmmento e Hortalhn ,"' 41000
8eroiiHlu«, ultimo livro do modinbiiB, 1 grosso vòíuiné 

"* 1L0O
'lleirriim do I.iir~o ciuiuiiista c»i»to, par» Smilo An-lonio a Iodas as festas lesoo
Um furo de robô, romanca primoroso u da álVomoreci-
k mento ^jqq"flnrljTct. do iora^uo Ou a Prostiiuiçtlo no Rto do Ja* ^^«iro, com gravuras ,, SSOOOAiiiniiiil do IXuiiiorudo, contendo a maneira do acrãdar;ls mocas, duclaracôus tnnorosus, cem(jcnrlaa dü na-

Soro. etc, elo "iOOG
IMi^Hiolu^ln dam Pnlxoes, ] «rosso volume.'.' íiOOO
A 11)111111». romance do fogo, 1 colossal volutns ciooú
Livro do Lavrador ou tratado completo do aRrlcuIturallieoiica o pratica. ÍOJOOO
O PliyulonomlKla ou arte du conhecer as mulliêres.*.',!!." J8000"9, 1WA NOVA HO OUVIDOR, 19

0ü cedidos ,1o inturior dovom vir dirigidos á rcduccãod'0 Rio !>..m íiib 500 rs. para O porte. *

L^mjm u imm .11

DKPOSITAniOS
HO KIIAK1L

ARAÚJO FREITAS k C.
1I-S Hua dou Ourives IS %

KS, PEDRO N.
KNAEOKOPA Cllll.O ÜltíBA

MILÃO

VflDtlé-aô em Iodas as pbiíJÇiacias e drofíarfas

W&s

Prontão V. Fluminense
104"euadÓTíÃv5ÂJdÍÕwiim

(AKT1QO POIATUIiAMA)

IIÒJ E
Quarta-feira, SabbaUo

B
Domingo CM do Setembro

QUIHIELÃS
DUPLAS E SIMPLKS

FimcçÃff
Musica

Embandoiramonto
0S»MEL1IÒRES

Pelotaris do Brazii
/sporl ÃUüetieo

lo Frralâo FUnnincnse
104 HuadoLavradio 104

ÀVI30.*-Oratiilea funcçOes asqu-j-
llir-fnirm, -nliL»^)» • domingos.

Frontão Colysen LiTrtdio
Concorúata Elto Blotih Si O.

.AMANHÃ
quinta-foira o Domingo 24 da

Sotombro
. / SENSACiONAES

iQUINIELAS'
SllIPLEa.E DUPLAS

pelo ^esplendido o appIautHdo
prlmoiro quadro do polotar'*

desta oiuprezfc

Esplendida luz oloctrica

Abrilhanlarà esta funcçflo a
banda do musica da Brigad* j
Policial.

AvIno. grando funcçOeSjôs
lorvasirjiiiiitná o domingos.


